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Para a obtenção de uma melhor dieta alimentar foram realiza- 

dos experimentos com diversas dietas com colônias cultivadas 

de Victorelta pseudoarachnidia e V. pavida (Bryozoa,Cteno- 
Cheilostomata). Até então foram testadas sete espécies de 

diferentes grupos para a alimentação: Prymnesium parvum, Coc 
cotithophora sp., Isochrysis galbana, Cricosphaera carterae 
(todas de Prymnesiophyceae), NephroseLmis sp. (Prasinophyce -

ae), Gymnodinium sp.(Dinophyta) e Cyctidium sp. (Ciliata). O 
aproveitamento das dietas foi avaliado através da observação 

do crescimento das colônias e da degradação dos protistas 

nas fezes. As colônias mostraram o melhor crescimento com 

Nephrosetmis sp. e Gymnodinium sp., enquanto com Cricosphae-
ra carterae e Coccolithophora sp. a resposta foi razoável, 

porém melhor que com Isochrysis galbana ou CycLidium sp. Com  
Prymnesium parvum observou-se a pior reação, com sérias in-

toxicações dos briozoários peLa toxina primnesina. O grupo 

controle tratado com uma dieta mista apresentou uma resposta 

superior de crescimento em relação aos demais tratamentos. 

Concluimos que, para atingirmos melhores resultados no cul- 
tivo rotineiro de victoreLideos, a dieta mista deve continu- 

ar contendo Nephroselmis sp. e Cricosphaera carterae e ser 

suplementada por Gymnodinium sp. e Coccolithophora sp. 
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